
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Ano A - Nº 220– cor branca – 08/01/2023  

SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(DR) 
Eu Te ofereço Senhor, no altar da gratidão, a minha 
oferenda, trabalhos e oração. Nas horas de alegria, nas 
horas de aflição, serás o meu refúgio Sagrado Coração. 
(bis) 

 

 

 

1. Acolhida (Messias Donizetti de Oliveira - Rogério 
Gomes) 
Deus nasceu entre nós como criança e com Ele nasceu 
uma nova esperança. (bis) 
 

2. Canto Inicial  (L.e M- Pe. Zezinho) 
1- São três reis que chegam lá do oriente para ver um Rei 
que acaba de nascer. Dizem que um é branco , o outro, 
cor de jambo. O outro rei é negro e que vieram ver: o 
novo Rei que nasceu igual estrela no céu (bis) 
2- Dizem que uma estrela muito diferente lá do oriente se 
podia ver. Falam de um cometa, ninguém sabe ao certo, 
mas pelo deserto eles vieram ter :Ao novo Rei que 
nasceu igual estrela no céu (bis) 
E trazem ouro, incenso e mirra pra festejar o novo Rei. 
Que tem poder e majestade, que vem do céu, que é de 
Deus. Que vai sofrer, que vai morrer, e que nos 
libertará... 
3- São milhões de vidas que no ocidente, que no oriente 
sofrem de opressão, têm todas as cores, todos os 
temores, todos os horrores desta humilhação: Esperam 
libertação e olham todos pro céu. (bis) 
4- Dizem que um futuro muito diferente essa pobre gente 
ainda conhecerá. Dizem que é seguro, que o futuro é 

certo, que anda muito perto, que começa já!: Olham pro 
Rei que nasceu Igual estrela no céu.(bis) 
E trazem ouro, incenso e mirra pra festejar o novo Rei. 
Que tem poder e majestade, que vem do céu, que é de 
Deus. Que vai sofrer, que vai morrer, e que nos 
libertará... 
 

3. Saudação Inicial 

Padre: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 
Padre: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 
Bendito seja Deus... 
 
4. Ato Penitencial 

Padre: Irmãos e irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios. 
(silêncio). Cantemos. 
 

(Missal Romano) 
1- Senhor,/ Filho de Deus, que, nascendo da Virgem 
Maria,/ vos fizestes nosso irmão,/ tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
2- Ó Cristo,/ Filho do Homem, que conheceis/ e 
compreendeis nossa fraqueza,/  tende piedade de nós! 
Ó Cristo, tende piedade de nós! (bis) 
3- Senhor,/ Filho Primogênito do Pai,/ que fazeis de nós 
uma só família,/ tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
 

Padre: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Todos: Amém 
 

5. Hino do Glória 

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai 
Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, 
nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos, nós Vos damos 
graças, por Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigénito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós; Vós que tirais o pecado do mundo, 



acolhei a nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o Santo; só Vós, o 
Senhor; só Vós, o Altíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém! 
 

 

6. Oração  

Padre: Ó Deus, que hoje revelastes o vosso Filho às 
nações, guiando-as pela estrela, concedei aos vossos 
servos e servas que já vos conhecem pela fé, 
contemplar-vos um dia face a face no céu. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém 
 

 

 
7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (60, 1-6) 

 

8. Salmo Responsorial (71) (CD Cantando Salmos - Ano B)  
As nações de toda a terra hão de adorar-vos, ó Senhor! 
(bis)  
- Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, vossa justiça ao 
descendente da realeza! Com justiça ele governe o vosso 
povo, com equidade ele julgue os vossos pobres. 
- Nos seus dias a justiça florirá e grande paz, até que a lua 
perca o brilho! De mar a mar estenderá o seu domínio, e 
desde o rio até os confins de toda a terra!  
- Os reis de Társis e das ilhas hão de vir e oferecer-lhe seus 
presentes e seus dons; e também os reis de Seba e de 
Sabá hão de trazer-lhe oferendas e tributos. Os reis de 
toda a terra hão de adorá-lo, e todas as nações hão de 
servi-lo.  
- Libertará o indigente que suplica, e o pobre ao qual 
ninguém quer ajudar. Terá pena do indigente e do infeliz, 
e a vida dos humildes salvará. 
 

9. Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios (3, 2-3a.5-6) 

 

10. Canto de Aclamação CD Liturgia V)  
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)  
1 - Pois nós vimos sua estrela a brilhar no Oriente. E assim 
vimos adorar o Senhor de toda gente. 
 

11. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 

São Mateus (2, 1-12)  

Após a proclamação do evangelho o presidente faz o 
anúncio das solenidades móveis de 2023 (Diretório da 
liturgia 2023) 

 

12. Homilia 

 

13. Profissão da Fé    

Padre: Creio em Deus Pai... 
 
14. Oração dos Fiéis   

Padre: Caríssimos cristãos: Oremos juntos ao Pai, que está 
nos céus, pedindo-Lhe que faça brilhar sobre nós a sua luz 

de verdade e de vida, dizendo, com alegria: Iluminai, 
Senhor, a terra inteira. 
1. Pela Igreja e por todos os seus filhos, para que sejam 
luz que ilumina, ao proclamarem as glórias do Senhor, 
oremos. 
2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos, e por todos os 
anunciadores da Boa Nova, para que a tornem atraente 
em suas palavras e ações, oremos. 
3. Pelos que não chegaram ainda à luz da fé, para que, 
seguindo a estrela de Belém, possam vir a adorar o 
Salvador, oremos. 
4. Pelos infectados por doenças contagiosas e seus 
familiares para que não percam a esperança e pelos 
profissionais da saúde para que recebam o amparo 
devido e necessário, oremos. 
5. Por todos nós que aqui nos reunimos, para que 
aprendamos a saborear intimamente o mistério que nos 
foi dado a conhecer, oremos. 
6. Pelos fiéis dizimistas de nossa Comunidade e por todos 
os que se tornarão dizimistas neste novo ano, para que 
participando do anúncio da Boa Nova de Jesus Cristo, 
assim o sejam recompensados, oremos. 
 

Padre: Senhor, nosso Deus e nosso Pai, a quem os 
homens não procurariam se antes não Vos tivessem 
encontrado, fazei que a nossa maneira de viver nos leve a 
contemplar a vossa glória. Por Cristo Senhor nosso. 
Amém. 
 
 
 
15. Apresentação das Oferendas  

 

16. Canto das Oferendas   (D.R) 
1- Senhor, Vos ofertamos em súplice oração, o cálice com 
vinho e na patena o pão.  O cálice com vinho e na patena 
o pão.  
2- O pão vai converter-se na carne de Jesus, e o vinho será 
o sangue que derramou na Cruz. E o vinho será o sangue 
que derramou na Cruz.  
3- Senhor, vos damos tudo, nosso pesar e gozo. Nossa 
alegria e dores, trabalho e repouso. Nossa alegria e dores, 
trabalho e repouso. 
4- Amigos e parentes, os vivos e os defuntos, em torno à 
Vossa mesa, estamos sempre juntos. Em torno à Vossa 
mesa, estamos sempre juntos.  
5- A voz do sacerdote, que é a nossa voz, nos dá a hóstia 
viva que somos todos nós. Nos dá a hóstia viva que somos 
todos nós. 
 
17. Convite à oração  

Padre: Orai, irmãos e Irmãs para que este nosso sacrifício, 
seja aceito por Deus pai todo-poderoso. 
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este Sacrifício 
para a glória do seu nome, para o nosso bem, e de toda 
santa Igreja. 
 

18. Oração sobre as oferendas 



Padre: Ó Deus, olhai com bondade as oferendas da vossa 
Igreja, que não mais vos apresenta ouro, incenso e mirra, 
mas o próprio Jesus Cristo, imolado e recebido em 
comunhão nos dons que o simbolizam. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
 

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 

(Prefácio da Epifania – Cristo, Luz dos povos) 

Padre: O Senhor esteja convosco. 
T: Ele está no meio de nós. 
Padre: Corações ao alto. 
T: O nosso coração está em Deus. 
Padre: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T: É nosso dever e nossa salvação. 
 

Padre: Na verdade, é justo é necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Revelastes, hoje, 
o mistério de vosso Filho como luz para iluminar todos os 
povos no caminho da salvação. Quando Cristo se 
manifestou em nossa carne mortal, vós nos recriastes na 
luz eterna de sua divindade. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando a uma só voz: 
 

(L e M - Casimiro Vidal Nogueira) 
Nosso Deus senhor é Santo, Santo, Santo. Do universo 
Criador, Santo, Santo. Céus e terra alegres cantam Santo, 
Santo. E nós cantamos seu louvor, Santo é o Senhor! 
Lá no céu e aqui terra, hosana, hosana! Bendito seja o 
Senhor, Hosana, Hosana! Nosso Rei e nosso Deus, 
Hosana, Hosana! A Ele glória e louvor, Hosana, Hosana! 
Bendito é aquele que vem! Hosana! Amém! Bendito é 
aquele que vem! Hosana! Amém! Amém! 
 

Padre: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito. 
T: Santificai e reuni o vosso povo! 

Padre: Por isso, nós vos suplicamos: santificai  
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo 
† e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 
T: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
 

Padre:  Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 

Padre: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
 

Padre: Eis o mistério da fé!  
 
T: Anunciamos Senhor a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde Senhor Jesus! 
 

Padre: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, 
da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade. 
T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

Padre: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
T: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
 

Padre: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a virgem 
Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, os vossos 
apóstolos e mártires e de todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
T: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
 

Padre: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o papa Francisco, o nosso bispo Lauro Sérgio, com 
os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 
T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

Padre:  Atendei as preces da vossa família, que está aqui, 
na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro. 
T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
 

Padre: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. 
T: A todos saciai com vossa glória! 
 

Padre: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Padre: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre. 
T: Amém! 
 



                        
 

20. Pai Nosso  

 

Padre: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo Salvador. 
T: Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
Padre: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
T: Amém! 
 
Padre: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
T: O amor de Cristo nos uniu. 
 

21.Hino ao Cordeiro (L e M - Pe. Zezinho) 

1. Ó Cordeiro de Deus. Ó Cordeiro de Deus. Ó Cordeiro de 
Deus. Morreste por causa de nós, foste imolado no nosso 
lugar. Por isso tende piedade, tende piedade, piedade de 
nós. (bis) 
2. E dai-nos a paz, e dai-nos a paz, e dai-nos a paz, 
Cordeiro de Deus! 
 

22. Antífona da Comunhão 

Padre: Vimos a sua estrela no Oriente, e viemos com 
presentes adorar o Senhor. (Cf. Mt 2,2)  
Padre: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 
T: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a). 
 
23. Canto de Comunhão (Frei Fabretti) 
Deus nos espera em Belém. Sabe da fome que temos. 
Vamos à casa do pão, lá nosso irmão nós veremos. 
1. Toda bondade de Deus desde o começo vigora. Felizes 
todos os povos: hoje conosco Ele mora! 
2. Foram Maria e José, os escolhidos da vida que viram 
felicidade em se entregar sem medida. 
3. Anjos cantaram por lá, cantos de plena alegria. E 
quem se fez vigilante, viu quero menino sorria. 
4. Longe uma estrela brilhou, e nos chamou para perto, 
e quem buscou a verdade, viu que há bem mais que o 
deserto. 
5. Eis nossa paz, nosso bem, que a humanidade se 
esmere em ter olhar, gesto e passo, postos do amor que 
a prefere!, 
______________________________________________ 
(João de Araújo - André Jamil Zamur)  
1 - Já o céu contemplamos neste dia, pois nasceu para nós 
o Salvador! E, feliz, eis a terra ao céu unida no louvor puro 
e santo ao Deus amor.  
Já cumpriu-se a profecia, já nasceu o Salvador. Céus e 
terras, na alegria, cantam hoje um só louvor. No 

presépio pequenino e no pão celestial, honra e glória ao 
Deus Menino, num louvor sempre eternal.  
2 - Vem do céu o esplendor de nova aurora, uma luz que é 
celeste o mundo viu. No clarão redentor que brilha agora, 
no deserto a esperança então floriu.  
3 - Tudo é pobre na gruta e tão singelo, mas transborda 
de paz como um jardim. E Natal é mistério assim tão belo, 
pois quis Deus ser também pequeno assim.  
4 - Vindo a nós, entre pobres, na alegria, o Senhor sempre 
é luz para as nações. E, se, humilde, em Belém nasceu um 
dia, hoje vem renascer nos corações. 
 
24. Oração  

Padre: Ó Deus, guiai-nos sempre e por toda parte com a 

vossa luz celeste, para que possamos acolher com fé e 

viver com amor o mistério de que nos destes participar. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém 

 
 

 

25. Consagração do dízimo 

 

Oração do Dizimista 

Recebei, Senhor, o nosso dízimo. Não é uma esmola, porque 
não sois mendigo. Não é uma simples contribuição porque não 
precisais dela.  
Esta importância, Senhor, representa a nossa gratidão, 
reconhecimento e participação na vida da Comunidade, pois o 
que temos, recebemos de Vós, Amém! 
 

(L e M - José Alves) 
É o dizimo Senhor que nos mostra com certeza gratidão ao 
Criador, compromisso na Igreja. (bis) 
1. Nada me falta em meu caminhar, o Senhor abençoa a quem 
aprendeu a partilhar. (bis) 
2. Vem ser dizimista na comunidade, caminho seguro de 
verdadeira fraternidade. (bis) 
 

 

26. Notícias e Avisos 

27. Bênção  Final 

 

28. Canto final (L e M - Pe. Élio Athayde) 
Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe para sempre! 
Nossa missão é construir um mundo novo, mais irmão! 
1. Vamos repartir mais alegria num mundo que se esvazia 
do sentido de viver. Vamos crer na força da verdade para 
que a humanidade sinta a vida renascer. 
2. Vamos neste mundo de incerteza, defender com mais 
firmeza o calor da união. Onde não houver fraternidade 
levemos nossa amizade em verdadeira comunhão. 

Leituras da Semana 

2ª feira: Is 42,1-4.6-7; Sl 28(29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R. 11b); At 
10,34-38; Mt 3,13-17 (Jesus batizado por João) 

3ª feira: Hb 2,5-12; Sl 8,2a e 5.6-7.8-9 (R. cf. 7); Mc 1,21b-28 

4ª feira: Hb 2,14-18; Sl 104(105),1-2.3-4.6-7.8-9 (R. 8a); Mc 1,29-39 

5ª feira: Hb 3,7-14; Sl 94(95),6-7.8-9.10-11 (R. 8); Mc 1,40-45 

6ª feira: Hb 4,1-5.11; Sl 77(78),3 e 4bc.6c-7.8 (R. cf. 7c); Mc 2,1-12 

Sábado: Hb 4,12-16; Sl 18(19B),8.9.10.15 (R. cf. Jo 6,63c); Mc 2,13-17 



Domingo: Is 49,3.5-6; Sl 39(40),2.4ab.7-8a.8b-9.10 (R. 8a.9a); 1Cor 
1,1-3; Jo 1,29-34 

 

         

 

       
 
 


